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RESUMO: Estudo que objetivou analisar a percepção dos graduandos de enfermagem sobre o envelhecimento. Pesquisa 
de abordagem qualitativa, realizada em agosto e setembro de 2011, com 18 graduandos de enfermagem de uma universi-
dade pública de Salvador/Bahia. Os depoimentos, obtidos por entrevistas, foram tratados por meio da análise de conteúdo. 
Apreendeu-se o núcleo temático - A visão do graduando sobre o envelhecimento, com as suas respectivas subcategorias: 
Aprendizado e amadurecimento adquirido; O estigma e a visão do velho e do novo; Os sentimentos, limitações e perdas no 
processo de envelhecimento; A proximidade da morte. Os graduandos relatam que o envelhecimento consiste em um pro-
cesso natural, visto como mais uma etapa do desenvolvimento humano, atrelado a modificações biológicas, psicológicas e a 
fatores genéticos e ambientais, acompanhado do amadurecimento e a aprendizagem. A visão de aspectos negativos também 
esteve presente, representada por perdas, limitações, incapacidades e a proximidade da morte.
Palavras-Chave: Enfermagem geriátrica; estudantes de enfermagem; envelhecimento; aprendizagem.

ABSTRACT: This study examined final-year nursing students’ perceptions of aging. This qualitative study was conducted 
in August and September 2011, with 18 nursing students at a public university in Salvador, Bahia. Statements acquired by 
interview were analyzed using content analysis, which revealed the core theme: final-year students’ view of aging; with the 
respective subcategories: acquired learning and maturity; stigma and the view of old and new; feelings, limitations and losses 
in the aging process; and the proximity of death. The students reported that aging is a natural process, seen as another stage of 
human development, linked to biological and psychological changes, and genetic and environmental factors, accompanied 
by maturation and learning. Views of adverse aspects were also present, as represented by losses, limitations, disabilities and 
proximity of death.
Keywords: Geriatric nursing; nursing students; aging; learning.

RESUMEN: Tuvo como objetivo analizar la percepción de los estudiantes de pregrado de enfermería sobre envejecimiento. 
Estudio cualitativo, realizado en agosto y septiembre de 2011, con 18 estudiantes de pregrado de enfermería de una univer-
sidad pública de Salvador-BA- Brasil. Los testemonios, obtenidos por entrevistas, fueron tratados por medio de análisis de 
contenido. Se aprehendió el núcleo temático. La visión del estudiante sobre envejecimiento, con sus respectivas subcatego-
rías: Aprendizaje y la madurez adquirida; El estigma y la visión del viejo y del nuevo; Los sentimientos, las limitaciones y las 
pérdidas en el proceso de envejecimiento; La proximidad de la muerte. Los estudiantes informaron que el envejecimiento es 
un proceso natural, visto como una etapa del desarrollo humano, vinculado a los cambios biológicos, factores psicológicos 
y genéticos y ambientales, junto con la maduración y el aprendizaje. Los aspectos negativos de la visión también estuvieron 
presentes, representados por las pérdidas, las limitaciones, las discapacidades y la proximidad de la muerte.
Palabras Clave: Enfermería geriátrica; estudiantes de enfermería; envejecimiento; aprendizaje.
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Introdução

Nos últimos 60 anos, a população brasileira aci-
ma de 60 anos tem aumentado de maneira acelerada. 
Essa população irá mais que triplicar nos próximos 
quarenta anos, de menos de 20 milhões em 2010, para 
aproximadamente 65 milhões em 20501. 

Esse processo pode ser influenciado por distintos 
fatores: biológicos, econômicos, psicológicos, sociais, 
culturais, ambientais e espirituais, além da existência 
de modificações morfológicas, funcionais e bioquími-

cas, que podem interferir na adaptação social e conferir 
aos indivíduos uma maior vulnerabilidade aos agravos 
e doença2. 

Entretanto, mesmo diante do fenômeno do en-
velhecimento populacional, ser velho ainda significa 
ser excluído de muitos contextos. Nos dias atuais a 
percepção que a sociedade possui da velhice, tem uma 
ênfase negativa, uma vez que refletem a questão do 
estigma que se tem do outro3. 

DOI: http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2014.3771
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Nesse panorama, é notória a contradição ob-
servada na sociedade moderna, pois, de um lado, 
defronta-se com o crescimento da população de idosos 
e, de outro, são adotadas atitudes preconceituosas em 
relação a eles e ao processo de envelhecimento.

Nesse cenário, surge a formação do enfermeiro 
e a imagem que o graduando apresenta em relação à 
pessoa idosa e ao envelhecimento. Estudo verificou 
que os graduandos de enfermagem revelam que a as-
sistência prestada aos que se encontram em processo 
de envelhecimento está diretamente relacionada com 
a imagem que os mesmos têm acerca desse processo4.   

Nessa ótica, os alunos da graduação em enferma-
gem possuem conceitos baseados no senso comum-  o 
envelhecimento está associado a imagens negativas, 
por exemplo, aos estereótipos de dependência, aban-
dono e tristeza5-8. 

Acredita-se que conhecer a percepção dos gradu-
andos de enfermagem sobre o processo de envelheci-
mento é importante tanto para o cuidado especifico 
e qualificado voltado para as pessoas que vivenciam 
este processo, como também aprimorar o conheci-
mento e incentivar a produção sobre essa temática, 
possibilitando a implementação de uma assistência 
diferenciada. Nesse contexto, o estudo possuiu como 
objetivo analisar a percepção dos graduandos de en-
fermagem sobre o envelhecimento.

revIsão de LIteratura

Em vista do fenômeno demográfico vivido no 
país, é fundamental a qualificação na formação dos 
futuros profissionais de enfermagem de todo o Brasil, 
permitindo que graduandos desenvolvam, durante a 
fase de aprendizado, o cuidado direcionado para os 
idosos, e dessa maneira, garantindo uma assistência 
de qualidade a essa parcela da população6.

Estudo revela que os graduandos de enfermagem 
possuem uma visão fechada e pejorativa, carregada de 
estereótipos criados pela sociedade, relações familiares 
e assim, referem não gostar da velhice, despertando 
sentimentos de medo, fragilidade financeira, limi-
tações e dependência, dentre outras características7. A 
assistência a pessoa idosa deve enfatizar a manutenção 
da qualidade de vida e as possibilidades de prevenção, 
manutenção e reabilitação do seu estado de saúde, 
diante das perdas do próprio envelhecimento8. Nesse 
sentido, o processo de formação do estudante e sua 
percepção sobre o envelhecimento refletirá em suas 
ações de cuidar quando se tornar profissional.

MetodoLogIa

Pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa 
realizada com graduandos da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal da Bahia (EEUFBA), no período 

de agosto a setembro de 2011. Os graduandos foram 
convidados a participar da pesquisa, através de carta 
convite e/ou visitas, durante as aulas de graduação, 
para agendamento posterior da entrevista conforme 
disponibilidade. 

A população de investigação foi constituída por 
18 graduandos matriculados no Curso de Graduação 
em Enfermagem, sendo selecionados dois graduandos 
por semestre de forma aleatória e voluntária. Como 
critério de exaustão utilizou-se inicialmente a reali-
zação da entrevista com um aluno de cada semestre e, 
posteriormente, mais um aluno de cada semestre, as 
quais atingiram, através dos depoimentos, os propósi-
tos da questão norteadora.  

Na coleta de dados, aplicou-se a técnica de satu-
ração dos dados, encerrando-se as entrevistas quando 
as respostas começaram a se repetir.

Os critérios de inclusão utilizados foram: es-
tudantes maiores de 18 anos; ser estudante do Curso de 
Graduação em Enfermagem da Universidade Federal 
da Bahia; estar matriculado no colegiado de graduação 
nos semestres de 2011.1 e 2011.2; dois estudantes de 
cada semestre do curso; aceitar participar da pesquisa, 
após assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). 

Foram excluídos da pesquisa: estudantes com 
idade inferior a 18 anos; estudantes de qualquer outra 
graduação, que não a de enfermagem e que não fos-
sem alunos da UFBA; estudantes não matriculados no 
colegiado de graduação; estudantes que se recusaram 
a participar da pesquisa.

A coleta de dados foi realizada através de entre-
vista semiestruturada, norteada pela seguinte questão: 
Como você vê o processo de envelhecimento? As 
entrevistas foram gravadas em áudio e realizadas em 
salas reservada na EEUFBA, através da técnica face 
a face. Os sujeitos do estudo foram identificados por 
nomes fictícios de deuses. Os Deuses da Mitologia 
Grega possuíam influência na cultura, nas artes e na lit-
eratura da civilização ocidental, e, assim, o discurso dos 
graduandos possuem relevância para a sociedade no que 
diz respeito ao cenário do envelhecimento brasileiro.

Após a realização das entrevistas, estas foram 
transcritas e submetidas à técnica de análise de con-
teúdo, modalidade temática.  A análise de conteúdo 
consiste no conjunto de técnicas de análise das co-
municações, através da explicitação e sistematização 
do conteúdo das mensagens e da expressão do con-
teúdo, atribuídas a indicadores quantitativos ou não, 
que permitam a inferência e uma interpretação final 
fundamentada9. 

A operacionalização da análise temática se 
desdobrou em três fases: pré-análise, com a leitura 
flutuante e exaustiva das entrevistas constituiu-se o 
corpus; na exploração do material, foram enumeradas 
as unidades de registros; e o tratamento dos dados 
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abrangeu o agrupamento em categorias temáticas e 
interpretação com referencial da literatura. O projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – Es-
cola de Enfermagem UFBA (protocolo no 16/2011 
FR 329 293).

Como resultados, emergiram da análise dos de-
poimentos o núcleo temático - A visão do graduando 
sobre o envelhecimento - e suas respectivas subcat-
egorias: Aprendizado e amadurecimento adquirido; 
O estigma e a visão do velho e do novo na sociedade; 
Os sentimentos, limitações e perdas no processo de 
envelhecimento; e A proximidade da morte. 

resuLtados e dIscussão 

Dos 18 graduandos de enfermagem, 15 (83,3%) 
pertenciam ao sexo feminino e 3 (16,7%) ao sexo mas-
culino. Quanto à idade, houve predomínio da faixa etária 
de 20 a 27 anos, sendo que para as idades de 18, 19, 31 e 
33 anos houve um representante para cada uma. 

No tocante à religião, 10 (55,6%) referiram ser 
da religião católica, 3 (16,7%) da religião cristã, 2 
(11,1%) informaram não possuir nenhuma religião 
e, por fim, 1 (5,5%) representante, respectivamente, 
para as religiões evangélica, espírita e adventista. No 
que diz respeito ao estado civil, todos os 18 (100%) 
sujeitos do estudo eram solteiros. 

Os resultados foram descritos, conforme men-
cionados anteriormente, e são explorados a seguir. 

A visão do graduando sobre o processo de 
envelhecimento

Nesta categoria, as concepções dos graduandos 
sobre o processo de envelhecimento se apresentam 
com características de um processo natural, acompan-
hado ou não de doença, conforme os depoimentos:

Bom, eu vejo que envelhecer é uma lei natural da 
vida. (Athena)  

Um processo natural, a que todos os seres humanos [...] 
estão sujeitos [...] ao processo natural da vida mesmo. A 
gente cresce, desenvolve, envelhece e morre. (Demeter) 

É algo progressivo [...] e, é algo necessário [...] para o 
ciclo da vida. (Maia)

Os graduandos mencionam a mesma percepção 
descrita na literatura, na qual o envelhecimento é um 
processo natural, irreversível e inerente à condição da 
humanidade10. E, ocorre desde a geração da vida até a 
morte, se caracterizando por um a série de alterações 
intrínsecas ao ser que envelhece5-7,11-16.  

Estudo revelou o envelhecimento como uma 
resposta da vida a qual todos passam e que se as-
socia com a instalação e o acúmulo de doenças. No 
entanto, não pode ser visto apenas como doença, 
mas uma etapa da vida com características e valores 

próprios, em que ocorrem modificações no indivíduo, 
tanto na estrutura orgânica, como no metabolismo, 
no equilíbrio bioquímico, na imunidade, na nutrição, 
nos mecanismos funcionais, nas condições emocionais, 
intelectuais, e na própria comunicação12.

O processo é intrínseco a todos os seres humanos 
e há convívio com a pessoa idosa nos diferentes con-
textos do cotidiano. Para os estudantes de enferma-
gem, o contato com o processo de envelhecimento 
pode ser acentuado durante as práticas da graduação 
e nas discussões que perpassam durante a trajetória 
acadêmica. Nesse sentido, torna-se relevante que as 
discussões sejam ampliadas acerca desse processo, no 
intuito de melhorar o conhecimento, a assistência 
prestada e a visão da pessoa idosa.

Pensar em envelhecer também foi relatado como 
a degradação de todo corpo em si, resultante de fatores 
genéticos e ambientais, que conduzem ao declínio das 
funções e culmina no processo de morte. 

Então, eu acho que é um processo normal, é inerente a 
todos sem exceção, branco, preto, rico e pobre. Todos 
vão envelhecer um dia. [...] você está envelhecendo, 
as células vão envelhecendo e, consequentemente, os 
sistemas não vão funcionando. Vão parando. (Hygeia)

[...] por que você tem tanto a degradação dos órgãos, 
como um todo [...] Do corpo, da parte biológica 
mesmo. Então, você tem as células morrendo, algumas 
envelhecendo mesmo [...] mas, também tem a parte 
psicológica e emocional do ser humano. (Hera)

Estudo realizado com graduandos de enfermagem 
revela que ainda há uma percepção por partes deste 
na associação da velhice com a fase negativa da vida, 
principalmente relacionadas aos processos fisiológicos 
próprio da fase. O fato de associar a velhice aos desgastes 
e às disfunções e vinculados à ideia de incompetência 
comportamental descaracteriza o espaço social13. 

Entretanto, o preconceito quanto à velhice con-
duz a uma percepção de que esta fase está marcada 
por declínio da saúde e, desta forma, a existência de 
uma forte concepção no imaginário social que existe 
uma associação a déficit, involução e decadência14-20.

Estudo revelou que o envelhecimento é uma 
etapa da vida que todos passam e que se associa com a 
instalação e o acúmulo de doenças, além de estar rela-
cionado a uma etapa desgastante, conflitante, regada 
de preconceito, que causa dependência, incapacidade 
física e mental, limitação do ir e vir, da autonomia, 
além de exigir atenção12.

Aprendizado e amadurecimento adquirido 
O desenvolvimento e o envelhecimento são 

processos presentes na construção do ciclo da vida 
de cada um, que são influenciados pelos moldes da 
existência do comportamento e das situações vividas 
em uma rede de relações sociais compartilhadas. 
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Através do amadurecimento e da aprendizagem 
como elementos fundamentais do ser humano o 
envelhecer possuiu para os graduandos esse aspecto 
positivo, conforme nas falas a seguir:

[...] eu espero que meu processo de envelhecimento 
seja com bastante maturidade pra poder passar [...] 
eu espero está com muita sabedoria no meu envelheci-
mento. (Athena)

[...] na medida que nós envelhecemos, nós vamos 
amadurecendo algumas ideias. (Iris)

[...] que trás experiência para quem vivencia [...]. (Maia) 

Os achados deste estudo corroboram a literatura, 
de modo que a percepção dos acadêmicos sobre a pes-
soa idosa destacam os aspectos positivos da experiência 
e sabedoria que os anos de vida lhes garantem11-13,15-18.  

As crenças são declaradas pelos comportamentos 
do cotidiano que desencadeiam a postura da assistên-
cia à pessoa idosa. A compreensão que os profissionais 
de saúde têm do idoso interferem na maneira de assisti-
lo e tratá-lo. Somente conhecendo essa percepção e 
compreensão é que se pode desenvolver programas 
de treinamento e rever posturas paternalistas /autori-
tárias, que inibem a autonomia e a independência do 
ser idoso12. O mesmo acontece com o graduando, que 
vai lidar com a pessoa idosa de acordo com a imagem 
que atribui ao envelhecimento.

Sendo assim, reconhecer aspectos positivos no 
processo de envelhecimento, a exemplo da experiência 
adquirida, sabedoria, amadurecimento, concretude 
da vida está ligado ao fato de aceitar o processo de 
envelhecer e vê-lo como ferramenta para buscar o 
desenvolvimento, através do aprendizado adquirido 
ao longo do tempo. 

Diante do fenômeno do envelhecimento popu-
lacional, em futuro próximo a visão da pessoa idosa 
como sinônimo de decadência e incapacidade tende 
a ser modificada, percebendo-a como individuo 
autônomo, que vivencia uma fase repleta de ganhos 
adquiridos pelos saberes e experiências acumuladas 
ao longo da vida15. 

O estigma e a visão do velho e do novo
Alguns graduandos apresentaram o estereótipo 

de que o mais velho não tem valor perante a sociedade 
vigente, que dá valor apenas ao que é novo, como 
retratam nas seguintes declarações:

A gente está sempre acostumada com o novo. A gente 
não tem essa preparação para lidar com o envelheci-
mento [...] na velhice também a gente é acostumada a 
deixar para trás o que é velho. (Aphrodite)

O preconceito contra os idosos, então os idosos, eles não 
têm um espaço na sociedade, eles não são reconhecidos 
pelo seu valor, eles têm dificuldade de conviver em 
vários espaços [...]. (Hera)

Então, acho que a população tem que mudar esse con-
ceito de que velho não presta, de que velho não tem mais 
nada a fazer, porque nós vivemos no consumismo. Se 
usamos a blusa e está meio desbotada, [...] está velha, 
já não presta. Às vezes, até a blusa está bonita e tudo, 
é antiga, e quer jogar fora. (Hebe)

A sociedade de hoje contribui para essa visão dis-
torcida do processo de envelhecimento, pois valoriza 
cada vez mais a imagem do jovem como modelo a ser 
seguido, desvalorizando assim a imagem do velho7. 

Nesse panorama, a velhice faz parte da organi-
zação social e preenchimento de papéis sociais dos 
indivíduos. A sociedade que vivemos é muitas vezes 
denominada de descartável, pois se valorizam as carac-
terísticas da juventude e torna o individuo segregado do 
envelhecimento. O estigma faz com que a identidade 
social dos indivíduos seja perdida ou transformada. 
Este cenário é produto da construção social ao longo 
dos anos, em que é necessário adotar e seguir padrões 
para se sentir aceito no contexto das relações sociais16.  

Nessa visão, diante da estrutura criada pelo modo 
de produção capitalista, o qual impõe que as relações 
sociais devem acontecer apenas por intermédio daqueles 
inseridos no mercado de trabalho, muitos que vivenciam 
o processo de envelhecimento acabam por se esquivar das 
relações sociais, levando a consequências diretas sobre a 
vida e a personalidade da pessoa que envelhece17. 

A marca social da velhice é estar em oposição 
à juventude. Na maioria das culturas e em diferentes 
tempos históricos, existe forte associação entre vel-
hice, dependência, afastamento, desvalorização social, 
incapacidade, declínio e morte18. 

Sentimentos, limitações e perdas no processo de 
envelhecimento

O envelhecimento vem como um processo que traz 
muitas perdas, limitações e incapacidade, despertando 
assim, sentimentos de medo, angústia e depressão. A 
imagem negativa do envelhecimento ainda acompanha 
o ser humano, em especial os jovens.

[...] eu confesso que eu tenho um pouco de medo do 
meu envelhecimento, medo também das perdas. É uma 
fase de muitas perdas das pessoas que você gosta ou 
que você gostava muito [...]. (Athena)

É, eu vejo o processo de envelhecimento como um 
processo complexo. Porque isso trás muito medo e receio 
às pessoas. A mim também, porque é um processo em 
que a pessoa vai debilitando seu estado físico [...] eu 
vejo como um processo temeroso. (Hestia)

Eu acho que o processo de envelhecimento é desgastante, 
é... como se fosse um sacrifício. [...] acho que hoje em 
dia o envelhecimento é algo depressivo. (Hebe)

No imaginário social, o envelhecimento está 
associado ao fim de uma etapa, dificilmente se tem 
prazer em vivê-lo. Esta visão negativa traduz a con-
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strução histórica dentro de uma sociedade, que pode 
ser revelado por sentimentos associados ao sofrimento 
e à doença19. 

Alguns graduandos referiram também que o 
medo trazido pelas limitações e perdas remete ao receio 
de ficarem dependentes de outras pessoas.

[...] seria importante assim, eu ter, uma pessoa e que 
eu pudesse estar sobre os cuidados de alguém, porque 
querendo ou não, você fica mais debilitado [...] espero 
também não estar dando muito trabalho [...] a uma 
pessoa. (Demeter)

Eu posso achar de empatar a vida daquela pessoa, 
digamos eu tenho um filho, por exemplo, será que meu 
filho vai cuidar de mim? [...]. (Hygeia)

Eu tenho medo de ficar dependente dos outros, não 
poder fazer as minhas coisas. (Eos)

Estudo realizado com alunos de enfermagem 
mostra o envelhecimento relacionado à dependência 
e abandono. Os danos e perdas ocorridos nesse pro-
cesso estão vinculados ao fato desses discentes não 
aceitarem ainda o processo de envelhecimento20.  

Assim, a sociedade dá visibilidade ao processo 
de envelhecimento por predomínio dos aspectos 
negativa ligado a perdas21. Além disso, as concepções 
que os sujeitos possuem deste processo é um dos itens 
importantes para enfrentar as perdas decorrentes do 
envelhecimento22.  

Diante desse cenário, percebe-se que as per-
das da autonomia para o autocuidado afligem os 
graduandos de enfermagem, uma vez que, imaginar-se 
dependente é estar diante das determinações elabo-
radas pelo outro, o que torna as considerações sobre 
o envelhecer com dependência de forma dispendiosa 
e como algo temeroso. 

A proximidade da morte 
Pensar no processo de envelhecer é estar mais 

próximo da morte, como nas falas a seguir: 

[...] eu acho que a gente tem uma repulsa pelo envel-
hecimento. Eu acho que é normal de qualquer pessoa 
pensar nisso. Eu acho que o envelhecimento está perto 
da morte. (Hecate)

[...] é uma fase que está [...] próxima da morte [...]. 
(Dyonisos)
Outra percepção apresentada pelos graduandos 

foi da associação da chegada do envelhecimento com a 
proximidade da morte. As mudanças que decorrem do 
processo de envelhecimento devem ser acompanhadas 
com ritos de passagem e reorganização do sentido da 
vida, pois, evidenciam o quanto é transitória e frágil a 
existência humana. A realidade da morte acompanha 
cada pessoa ao longo da vida e as perdas são marcadas 
por um sentimento de morte simbólica23. Diante disso, a 
velhice passa a ser temida, pois remete à ideia de finitude7. 

As ações de cuidar do enfermeiro perpassa pelo 
agir com competência e pelas atitudes dos profissionais, 
que são mediadas por suas vivências e experiências no 
cotidiano do trabalho com idosos24, assim, a assistência à 
pessoa idosa é um desafio, pois requer um planejamento 
resolutivo, somado à necessária capacitação de profis-
sionais para atender à clientela25. Nessa modo, a percep-
ção do graduando de enfermagem deve ser observada 
pelo docente, que auxiliará na construção da imagem 
positiva do envelhecimento, caso não esteja presente, 
consolidando os princípios da geriatria e da enfermagem 
gerontológica na formação do enfermeiro.

concLusões

O presente estudo permitiu analisar a percepção 
dos graduandos de enfermagem acerca do processo de 
envelhecimento, tanto como um processo natural, 
visto como mais uma etapa do desenvolvimento hu-
mano, como uma fase que pode proporcionar, a quem 
o vivencia, amadurecimento e aprendizagem. 

Essa etapa inevitável da existência é percebida 
como desgaste vital, preconceitos e limitações que 
exigem atenção. Entretanto, nos moldes da sociedade 
de hoje, as imagens das pessoas que envelhecem são 
estereotipadas como seres incapazes e inúteis. Nessa 
perspectiva, o envelhecimento é visto como um pro-
cesso que traz muitas perdas e limitações, despertando 
no imaginário dos graduandos sentimentos de medo, 
angústia e proximidade da morte.

O estudo apresentou como limitações o fato de 
ter sido realizado em uma única escola de enfermagem 
pública, e com apenas dois graduandos de cada semes-
tre do Curso de Bacharel em Enfermagem. Contudo, 
recomenda-se que outros estudos devem ser realizados 
em outras instituições públicas e/ou privadas para 
aprofundar a análise desse fenômeno. 

É preciso despertar para o conhecimento e apri-
moramento das questões relacionadas ao individuo que 
está envelhecendo, no intuito de serem repensados 
conceitos e atitudes, sobretudo, no que diz respeito ao 
envelhecimento, para que, no futuro, os enfermeiros, 
possam oferecer uma atenção qualificada e especializada 
para aqueles que vivenciam esse processo.
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